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Resumo
Introdução: As técnicas de rejuvenescimento facial tem se aperfeiçoado na busca pela saúde e melhora da aparência física. A intervenção miofuncio-
nal estética, um novo campo de atuação da Motricidade Orofacial, promove o rejuvenescimento com a suavização das rugas, sulcos e o equilíbrio da
tensão muscular da face. Esse estudo propôs analisar o rejuvenescimento facial decorrente da intervenção miofuncional estética. 
Material e métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no United States National
Library of Medicine (PubMed) e no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com publicações
datadas entre 2001 e 2011. Foram encontrados 18 artigos, dos quais 06 atenderam aos critérios estabelecidos. Os dados coletados foram apresenta-
dos de forma descritiva. 
Resultados: O rejuvenescimento facial foi representado por relatos de equilíbrio muscular e funcional, suavização das linhas de expressão, face des-
cansada e harmônica, olhos mais abertos, redução de bolsas palpebrais e de medidas faciais, melhora do contorno facial e redução das olheiras, após
a intervenção miofuncional estética. Houve a participação de profissionais e de pacientes na avaliação dos resultados da intervenção. 
Conclusão. Poucas são as publicações na área e apresentam, em comum, resultados que favorecem o rejuvenescimento facial e a participação dos
pacientes e dos profissionais na avaliação dos resultados da intervenção. Pesquisas adicionais são necessárias para o aprofundamento do tema, de
forma a contribuir para o conhecimento das suas técnicas, qualificar o serviço prestado e nortear condutas terapêuticas.
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Summary
Introduction: Facial rejuvenation techniques have been improved looking for the best health and physical appearance. The esthetics myofunctional
intervention, a new field of procedure on orofacial motricity, promotes rejuvenation with the smoothing of wrinkles, furrows and balance of muscle
tension of the face. This study proposes to analyze the facial rejuvenation resulting of esthetics myofunctional intervention. 
Materials and methods: This is an integrative literature review conducted in the Virtual Health Library (VHL), the United States National Library of
Medicine (PubMed) and the Periodical Portal of the Coordination of Improvement of Higher Education Personnel (CAPES), with publications dating
between 2001 and 2011. Were found 18 articles, which 6 of them attended the established criteria. The collected data were descriptively presented. 
Results: There are few publications in this area and are characterized by studies with methodological shortcomings. The facial rejuvenation have been
presented which criteria of muscular and functional balance, smoothing of wrinkles and harmonic facial expresion, more open eyes and improvement
of facial contour after an aesthetic myofunctional intervention. Participation of different experts is mandatory for achieve a satisfactory results as well
as the validation of these results by the patients.
Conclusion: Facial rejuvenation, represented by the muscular balance, smoothing out fine lines, achive of an harmonious face, eyes more open, lower
eyelid bags, improved facial contour and reduce dark circles, was noted by all patients and professional studies after esthetics myofunctional interven-
tion. Additional research, using appropriate methodologies, are necessary for deepening on this subject, in order to contribute to the knowledge of
these techniques.
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Os sinais do envelhecimento apresentam-se precocemente
na face, podendo os primeiros surgirem por volta dos 30
anos[1]. O envelhecimento facial cutâneo é mais evidente,
uma vez que a face recebe mais agressões do ambiente,
além de nela encontrar-se muitos músculos que, por suas
diferentes funções, favorecem o enrugamento precoce[2]. 

O tono muscular facial pode ser alterado em razão do
processo de envelhecimento[3] que envolve uma perda de
massa e força muscular com a idade[4]. Observa-se, tam-
bém, a alteração da dimensão vertical da face[5].. A partir
dos 35 anos, a reabsorção óssea aumenta desencadeando a
osteopenia fisiológica[6]. Além de mudanças físicas são
observadas alterações psicossociais, como sentimentos de
baixa auto-estima, desequilíbrios psicológicos[7], ansie-
dade, medo de rejeição, receio de perda da vitalidade[8]. 

Manter uma boa aparência e não envelhecer são concei-
tos cultuados desde as mais remotas civilizações e estão
cada vez mais valorizados[9]. O rejuvenescimento corres-
ponde ao tratamento para atenuar as alterações do envelhe-
cimento[10]. Suas técnicas tem se aperfeiçoado não apenas
pelos avanços tecnológicos, mas também pela preocupação
da população com a saúde e com a aparência física[11].

O trabalho fonoaudiológico em estética da face é um
novo alcance da Motricidade Orofacial, com princípios pró-
prios[12], que promove o rejuvenescimento e a harmonia
facial[13]. Segundo o Conselho Federal de Fonoaudiologia
(CFFa), por meio da Resolução CFFa nº 352, 5 de abril de
2008, a atuação em Motricidade Orofacial com finalidade
estética visa avaliar, prevenir e equilibrar a musculatura da
mímica facial e/ou cervical, buscando a simetria e a harmo-
nia das estruturas envolvidas no movimento e na expressão,
com resultados estéticos[14]. 

Com o reequilíbrio da musculatura e a reeducação das
funções orofaciais observa-se a suavização das rugas, dos
sulcos e a melhora da flacidez[1], contribuindo para uma
face mais jovem e bonita. A beleza promove o aumento da
auto-estima do sujeito, melhora a sua qualidade de vida e
insere a Fonoaudiologia no contexto social[15]. 

A Fonoaudiologia estética da face corresponde a uma
nova área de intervenção no rejuvenescimento facial, ao pro-
mover a prevenção e a atenuação dos sinais do envelheci-
mento, de forma natural, não invasiva e que alia ganhos
estéticos aos funcionais. Perpassa a valorização da estética,
favorecendo melhores condições de saúde ao indivíduo.

A procura por seu atendimento é crescente[1] e o
número de publi cações reduzido, contendo, na sua maioria,
uma descrição genérica dos objetivos e dos diversos recur-
sos técnicos utilizados[16]. 

Nesse contexto, investigar o rejuvenescimento facial a
partir da intervenção miofuncional estética pode contribuir

para o conhecimento de suas técnicas, repercussão de seus
resultados, identificação e solução de problemas, promo-
vendo melhora na qualidade dos serviços prestados, além
de despertar nos profissionais da saúde e gestores públicos,
a importância dessa prática enquanto promotora de saúde. 

O objetivo desse trabalho foi analisar a produção cientí-
fica sobre o rejuvenescimento facial decorrente da interven-
ção miofuncional estética.

Material e métodos
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método de pes-
quisa que permite a busca, a avaliação crítica e a síntese de pes-
quisas produzidas sobre um tema específico, com a finalidade
de aprofundar o conhecimento do assunto investigado[17]. 

Este estudo cumpriu as etapas exigidas para uma revi-
são integrativa, com a identificação do tema e seleção da
hipótese; estabelecimento de critérios de inclusão e exclu-
são e busca na literatura; categorização dos estudos; avalia-
ção dos estudos; interpretação dos resultados e apresenta-
ção da revisão[18, 19]. 

Esta revisão apresentou a seguinte questão norteadora:
quais são os resultados referentes ao rejuvenescimento
facial decorrentes da intervenção miofuncional estética?

Foram consultados os Descritores em Ciências da Saúde
(DeCS) com a identificação dos seguintes: Fonoaudiologia,
estética, face e terapia miofuncional. Os descritores foram
agrupados em: Fonoaudiologia estética facial, terapia mio-
funcional e estética facial. Embora não incluído no DeCS, o
termo facial também foi utilizado nos agrupamentos.

A busca dos artigos foi realizada entre julho e setembro
de 2011, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no United
States National Library of Medicine (PubMed) e no Portal de
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior (CAPES). 

Foram definidos como critérios de inclusão, as publica-
ções datadas entre 2001 e 2011 que relacionaram a inter-
venção miofuncional estética ao rejuvenescimento facial.
Foram excluídas as publicações anteriores a 2000 e as que
não relacionaram a intervenção miofuncional estética ao
rejuvenescimento facial.

Realizou-se uma leitura atenta aos títulos e resumos,
descartando-se os artigos que não se adequavam à questão
norteadora desse estudo. Posteriormente, buscou-se os tra-
balhos selecionados, na íntegra.

A análise e síntese dos dados foram realizadas após uma
leitura exaustiva dos artigos.

Os resultados foram apresentados na forma descritiva.
Dois quadros foram construídos para sistematizar os seguin-
tes dados: identificação das publicações com o número do
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estudo, a base de dados, o título, os autores, sua formação
profissional e o ano de publicação (Tavela 1) e característi-
cas das publicações envolvendo o número do estudo, seu
objetivo, a intervenção miofuncional estética e os resultados
do rejuvenescimento (Tavela 2). 

Resultados
Foram encontradas 18 publicações, sendo 7 na LILACS, 2
na SciELO, 7 na MEDLINE e 02 na CAPES. Excluíram-se 12
artigos, por tratarem de questões referentes a problemas
odontológicos, paralisia facial, toxina botulínica, síndromes e
estruturas orofaciais na má-oclusão. 

Fizeram parte da amostra 06 artigos, sendo 4 (66,7%)
encontrados na LILACS e 2 (33,3%) na SciELO, represen-
tando 33,3% do total dos estudos. 

Conforme observa-se no Tavela 1, são restritas as publi-
cações sobre a intervenção miofuncional em estética da face
no rejuvenescimento facial. Os artigos publicados foram
localizados em periódicos nacionais, em publicações de
Fonoaudiologia. 

Todos os trabalhos analisaram os resultados fonoaudio-
lógicos na estética facial (Tavela 2).

Quanto a amostra, 2 (33,3%) pesquisas desenvolveram
estudo de caso com um único sujeito e as outras 4 (66,7%),

pesquisas 1, 3, 5 e 6, apresentaram, respectivamente, 30,
10, 3 e 4 sujeitos. 

O estudo 6 descreveu critérios de inclusão e exclusão. O
gênero feminino foi predominante nos sujeitos e a faixa etá-
ria variou entre 31 e 66 anos, havendo um único estudo que
envolveu sujeitos entre 15 e 35 anos. 

Os estudos 1 a 4 (66,7%) não referiram a utilização de
protocolos avaliativos fonoaudiológicos publicados. Obser-
vou-se que, cronologicamente, os artigos mais recentes (3 a
6) envolveram o registro fotográfico das pacientes.

No que se refere a intervenção miofuncional estética
(Tavela 2), em 4 (66,7%) estudos (3 a 6) o período variou
entre 8 e 16 sessões, sendo que na maioria dos estudos os
atendimentos foram semanais e individuais.

O estudo 1 (16,7%) envolveu somente a realização de
exercícios. Nos estudos 4 e 6 (33,3%) foram utilizados os
exercícios e a manipulação facial, no estudo 2 (16,7%) a
manipulação facial e as funções estomatognáticas e nos
estudos 5 e 3 (33,3%), os exercícios, a manipulação
facial e as funções estomatognáticas. Os estudos 2 e 5
(33,3%) mencionaram o trabalho de conscientização de
posturas e mímicas e o estudo 3 (16,7%) cuidados com a
face. 

Dos artigos estudados, 3 (50%) referiram a aprovação
do Comitê de Ética em Pesquisa em seus trabalhos (3, 5 e
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N.º do Base de
Título Autores

Formação Profisional
Ano

estudo dados dos autores

Uso do exercitador facial:
1 LILACS um estudo preliminar para Jardini RSR[20] Fonoaudiologia 2001 

fortalecer os músculos faciais

Fonoaudiologia e Dermatologia:

2 LILACS
um trabalho conjunto e pioneiro Franco MZ, Fonoaudiologia

2002
na suavização das rugas e Scattone L[9] Dermatologia 

expressão facial

Fonoaudiologia e estética facial:
Paes C, 

3 LILACS
estudo de casos

Toledo PN, Fonoaudiologia 2007 
Silva HJ[21]

Atuação da Fonoaudiologia
Santos CCG, Fonoaudiologia

4 LILACS na estética facial: relato de
Ferraz MJPC[22] Odontologia

2010 
caso clínico

Eficácia da intervenção 
Frazão Y,

5 SCIELO fonoaudiológica para atenuar o
Manzi SB[16]

Fonoaudiologia 2010 
envelhecimento facial

Eficácia de duas técnicas Silva NLS, 

6 SCIELO
fonoaudiológicas da estética facial Vieira VS,

Fonoaudiologia 2010
no músculo orbicular dos olhos: Motta AR23

estudo piloto

Tavela 1. Distribuição das publicações sobre o rejuvenescimento facil decorrente da intervenção miofuncional estética, segundo bases de
dados, títulos, autores, formação profissional dos autores e ano de publicação (Goiânia-GO, 2012)
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6). Apenas os estudos 1 e 3 (33,3%) realizaram análise esta-
tística dos dados.

Os resultados foram analisados por meio de relato dos
pacientes (estudos 1 a 6) e avaliação profissional (estudos 2
a 6) (Tavela 2).

Conforme observa-se no Tavela 2, em 100% dos estudos
houve a participação dos pacientes no seu processo avalia-

tivo. Todos observaram mudanças na face após a interven-
ção fonoaudiológica estética facial, dentre estas a diminui-
ção significativa da percepção de face flácida e caída
(estudo 1), menor tensão na região trabalhada, conscienti-
zação de posturas e na realização das funções estomatogná-
ticas (estudo 2), suavidade, relaxamento, leveza e firmeza
da face, face descansada e rejuvenescida (estudo 3), suavi-

Med Cutan Iber Lat Am 2013;41(4):165-171168

C. Baiocchi Souza et al. Rejuvenescimento facil por intervençao miofuncional estética. Revisão integrativa

N.º do
Objetivo

Intervenção miofuncional
Resultados/rejuvenescimento

estudo estética

1 Avaliar qualitativamente o exercitador Uso do exercitador facial por 03 meses, Relato dos pacientes: Diminuição significativa 
facial Pró-Fono. diariamente, sendo inicialmente assimilado da percepção de face flácida (100%) e caída 

em consultório e depois realizado em casa. (100%), o mesmo não ocorrendo na percepção
da face envelhecida (apenas 27,2% 

consideraram melhora).

2 Relatar, a partir de um estudo de caso, Terapia após a intervenção dermatológica Análise profissional (dermatológica e fonoaudiológica): 
o início do trabalho fonoaudiológico em (lasers, preenchimento, botox). Conscientização Relaxamento da musculatura dos terços médio 

estética, em parceria com a dermatologia. do funcionamento das estruturas e funções orais, e inferior da face, diminuição das marcas de 
das tensões e posturas a serem modificadas; expressão e dos sulcos, face com aspecto mais 

relaxamento muscular, reequilíbrio das funções suave e harmonioso. Relato da paciente: Satisfação
estomatognáticas; sem referência do período com menor tensão na região trabalhada e 

total de intervenção fonoaudiológica; conscientização das mudanças na postura e na 
sessões semanais. realização das funções estomatognáticas.

3 Caracterizar as mudanças na face após Exercícios isotônicos, isométricos e isocinéticos, Análise profissional: Redução significativa das 
intervenção fonoaudiológica facial. realizados em grupo e depois individualmente, medidas da projeção do sulco nasogeniano ao 

após manipulação facial; equilíbrio funcional tragus em ambos os lados. Relato dos pacientes:
estomatognático; atendimento supervisionado, 100% perceberam mudanças na face, com maior 
semanal; orientações sobre os cuidados com freqüência na testa (70%), bochehcas (60%), 

a face; 16 sessões. olhos (40%), papada e pescoço (40%), boca (30%); 
as mudanças referidas foram suavidade (90%), 

relaxamento (80%), suavização das rugas (80%), 
leveza (60%), firmeza, face descansada e 

rejuvenescimento (40% cada).

4 Caracterizar as modificações faciais após o Protocolo de rejuvenescimento facial funcional Análise profissional: Melhora na tonicidade e 
tratamento fonoaudiológico, num enfoque (PRFF) com alongamento dos músculos na postura de cabeça. Relato da paciente:

biomecânico. elevadores e abaixadores da mandíbula, Sensação de bem-estar com percepção visual 
manipulação dos músculos faciais e pompagem da diminuição das rugas e marcas de expressão. 

cervical, associados a exercícios faciais; 
8 sessões semanais.

5 Verificar a eficácia da intervenção Soltura e alongamento dos músculos faciais, Análise profissional: Conscientização das mímicas 
fonoaudiológica em estética facial na exercícios isométricos e isotônicos, adequação faciais na fala; redução de bolsas na pálpebra 

atenuação dos sinais do envelhecimento. das funções de mastigação, deglutição e fala; inferior; redução da tensão; diminuição das rugas; 
conscientização das mímicas excessivas; uso melhora do contorno facial e adequação da 

do transpore, 12 sessões semanais, individuais. mastigação, deglutição e fala. Relato das pacientes:
Satisfação e percepção da melhora na estética facial.

6 Comparar a eficácia de duas técnicas Tratamento uniforme, com massagens na Análise profissional (dermatologia, cirurgia plástica, 
fonoaudiológicas da estética facial no hemiface direita e exercício miofuncional fonoaudiologia): 100% obtiveram melhora na 

músculo orbicular dos olhos. para a região dos olhos na hemiface esquerda; região dos olhos, sem diferenças em relação 
realizados em casa, inicialmente com atendimento as técnicas aplicadas (olheiras, rugas e pálpebra 

supervisionado e depois sozinhas; 14 sessões. inferior). Relato das pacientes: Sensação de 
bem-estar, diminuição das linhas de expressão; 

olhar mais aberto; sem diferenças entre as 
técnicas aplicadas.

Tavela 2. Distribuição daos dados das publicações sobre o rejuvenescimento facial decorrente da intervenção miofuncional estética quanto
aos objetivos, intervenção miofuncional estética e resultados do rejuvenescimento facial (Goiânia-GO, 2012)
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zação das linhas de expressão (estudos 3, 4 e 6), melhora na
estética da face (estudo 5) e olhar mais aberto (estudo 6).
Relatou-se sensação de bem-estar (estudos 4 e 6) e satisfa-
ção (estudos 2 e 5) com os resultados.

Apenas no estudo 1 não foi observada a análise profis-
sional dos resultados apresentados. Nos estudos 2 e 6, além
da avaliação fonoaudiológica, houve a participação da der-
matologista (estudos 2 e 6) e do cirurgião plástico (estudo 6)
na análise dos resultados. Nos demais estudos (1, e 3 a 5), a
avaliação foi realizada por fonoaudiólogos. Dos resultados
relatados constatou-se relaxamento muscular, diminuição
das linhas de expressão (estudos 2, 5 e 6), face mais harmô-
nica e com aspecto mais suave (estudo 2), redução signifi-
cativa bilateral da medida de projeção do sulco nasogeniano
ao tragus (estudo 3), melhora da tonicidade (estudo 4),
melhora da simetria (estudos 4 e 5), redução de bolsas na
pálpebra inferior, melhora do contorno facial (estudo 5),
redução das olheiras e melhora na pálpebra superior
(estudo 6). No estudo 6, não houve diferenças entre as
hemifaces com relação às técnicas aplicadas.

Discussão
Existe uma pressão social, reforçada pela mídia, da imagem
ideal de uma pessoa jovem, ativa e atraente[5]. As técnicas
de rejuvenescimento têm se aperfeiçoado devido à preocu-
pação da população com a saúde e com a aparência
física[11], uma vez que o envelhecimento pode gerar ansie-
dade, medo de rejeição, receio da perda de vitalidade[8]. A
Fonoaudiologia estética da face é uma nova área da Motrici-
dade Orofacial que contribui para o rejuvenescimento facial. 

Poucas são as publicações sobre a intervenção fonoau-
diológica estética no rejuvenescimento facial. Somente em
2008, o CFFa dispôs sobre a atuação em Motricidade Orofa-
cial com finalidade estética[14], embora alguns profissionais
já intervissem na área, como consta na literatura.

Procedimentos metodológicos adotados
O gênero feminino foi predominante na população atendida,
o que reforça uma maior pressão social sobre as mulhe-
res[5]. A idade média foi de 40,5 anos, considerando-se que
o processo de envelhecimento acelera a partir dos 40
anos[24]. 

Com relação ao período da intervenção fonoaudiológica,
a maioria variou entre 8 e 16 sessões, em concordância com
os períodos referidos de 14 sessões[1] e entre 8 e 10 ses-
sões[12, 13]. 

A terapia miofuncional individual, observada na maioria dos
estudos, proporciona um acompanhamento mais minucioso do

paciente, evitando possíveis compensações musculares e alte-
rações geradas pela realização inadequada da terapia. O plane-
jamento terapêutico deve ser específico[1, 3, 9, 12, 16]
uma vez que a face tem características musculares indivi-
duais[16, 25, 26]. 

Com relação aos recursos terapêuticos, 50% dos estu-
dos envolveram o trabalho com as funções estomatognáti-
cas. Elas têm sido abordadas na literatura como um recurso
terapêutico na estética facial[1, 13, 16, 21, 27], uma vez
que alterações na sua realização podem desencadear um
desequilíbrio muscular, de forma a gerar ou acentuar linhas
de expressão. Os exercícios e a manipulação facial foram
referidos por 83,3% dos trabalhos. As massagens, mano-
bras de alongamento e os exercícios orofaciais promovem a
oxigenação dos tecidos, a mobilidade, o reequilíbrio e o for-
talecimento muscular[1, 3, 12, 16]. Referiu-se a conscienti-
zação de mímicas excessivas em 33,3% dos estudos, com
vistas a não sobrecarregar a musculatura facial, de forma a
buscar um funcionamento mais natural e equilibrado da
face[1, 3, 9, 13, 16]. Dependendo das alterações apresenta-
das opta-se por um ou mais métodos de trabalho, no sentido
de alcançar o equilíbrio muscular e prevenir ou suavizar os
sinais do envelhecimento. 

Em 100% dos artigos estudados houve a participação
dos pacientes no seu processo avaliativo. Tornar-se um co-
autor do seu tratamento favorece a evolução terapêutica,
que passa de apenas reabilitativa para educativa[28].

Considerações sobre o rejuvenescimento facial
Comparando-se os relatos dos pacientes e dos profissionais,
foram comuns o equilíbrio da tensão muscular (relaxamento
e fortalecimento muscular) e a suavização das linhas de
expressão[1, 3, 12, 13, 15, 16, 29, 30], assim como a suavi-
dade na face[3, 12, 13, 30], observados após a intervenção
miofuncional em estética. 

Constatou-se que 100% dos pacientes observaram
mudanças na face após a intervenção. Foram citados a cons-
cientização de posturas e na realização das funções estoma-
tognáticas[1, 12, 13, 15, 16], face descansada[3, 12, 13, 29],
firme e rejuvenescida[1, 3, 12, 13, 15, 16, 29, 30] e olhar mais
aberto[12]. 

Na avaliação dos profissionais relatou-se face mais har-
mônica[3, 13], redução significativa bilateral da medida de
projeção do sulco nasogeniano ao tragus, redução de bolsas
na pálpebra inferior[29] e melhora na pálpebra superior,
melhor definição do contorno facial[3, 12] e redução das
olheiras[29].

Embora no estudo 6, o resultado tenha envolvido a suavi-
zação das rugas, o exercício utilizado de fechamento forçado
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do olho poderia ter acentuado ou gerado rugas na região,
pela realização repetitiva do movimento[1, 12, 13, 16, 30].

O conhecimento da correlação entre os grupos muscula-
res é de fundamental importância na atuação fonoaudioló-
gica estética, com vistas a nortear o raciocínio clínico e otimi-
zar os resultados[16], embora a condição muscular não seja
o único fator determinante no rejuvenescimento facial.

Preconiza-se que o trabalho fonoaudiológico em estética
da face ocorra de forma conjunta com outros profissionais[1, 3],
como observado no estudo 2. Além da Dermatologia[13, 16], a
Fonoaudiologia estética da face relaciona-se a outras áreas
da estética, como a Odontologia[13, 16], a Nutrição, a Endo-
crinologia[16], a Cirurgia Plástica[13, 16], a Oftalmologia, as
Esteticistas[13], a Fisioterapia[3], cada qual com suas con-
tribuições na busca pelo rejuvenescimento. 

Os resultados estéticos relatados, tanto do ponto de vista
do sujeito atendido quanto dos profissionais envolvidos,
revelaram uma face mais jovem a partir do trabalho de ree-
quilíbrio miofuncional.

Conclusão
Foram analisados 06 estudos, localizados em periódicos
nacionais, de Fonoaudiologia, evidenciando publicação e
meios de divulgação restritos sobre o tema.

As publicações caracterizaram-se por apresentar meto-
dologias distintas, resultados estéticos que favorecem o reju-

venescimento facial e a participação dos pacientes e dos
profissionais na avaliação dos resultados. 

Todos os pacientes observaram mudanças na face após
a intervenção. Como resultados do rejuvenescimento facial
relatou-se equilíbrio da tensão muscular, suavização das
linhas de expressão, face mais suave, harmônica, descan-
sada, firme e rejuvenescida, conscientização de posturas e
na realização das funções estomatognáticas, olhos mais
abertos, redução significativa bilateral da medida de proje-
ção do sulco nasogeniano ao tragus, redução de bolsas na
pálpebra inferior e melhora na pálpebra superior, melhor
definição do contorno facial e redução das olheiras. Não
houve diferenças entre as hemifaces com relação às técni-
cas aplicadas de manipulação facial e exercícios. 

Por ser um campo recente na estética, muito ainda se
tem a pesquisar e publicar, a fim de se buscar cientificidade
aos seus propósitos. Faz-se necessária a realização de mais
estudos e sua divulgação em meios mais amplos, com o uso
de metodologias apropriadas, a fim de facilitar a análise e a
comparação dos resultados, assim como o aprofundamento
e a socialização do tema.

Conhecer os resultados da intervenção miofuncional
estética no rejuvenescimento facial pode fornecer importan-
tes indicativos desse novo trabalho, de forma a contribuir
para o conhecimento das suas técnicas, qualificar o serviço
prestado, nortear condutas terapêuticas, além de despertar
a importância dessa prática enquanto promotora de saúde.
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